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1. INTRODUÇÃO (justificativa e objetivos) 
 
Este subprojeto se insere no Projeto de Pesquisa Trajetórias intelectuais e 
territorialidades negras coordenado pelo professor Alecsandro Ratts.  
Há um crescimento nas pesquisas de relações raciais  e de gênero acerca das 
diferenças nos acessos às várias áreas, educação, moradia, saneamento básico, 
mercado de trabalho, relações afetivo-sexuais e na saúde, tema sobre o que me 
aterei neste trabalho. Trabalharei a interdisciplinaridade entre a geografia da 
saúde e a antropologia focando a saúde mental. Utilizarei textos de autoras e 
autores como, por exemplo, Beatriz Nascimento que tratam da dimensão racial da 
saúde mental.  
No relatório anterior trabalhamos com dados do atendimento do Pronto 
Psiquiátrico Wassily Chuck e na fase seguinte da pesquisa, que agora relatamos, 
optamos por aprofundar a reflexão acerca da Geografia da Saúde, como foi 
sugerido por parecerista do CNPq no projeto inicial, vinculando com a reflexão 
acerca de raça, gênero e saúde mental. 
 
 
 
2. METODOLOGIA 
 
• Levantamento bibliográfico acerca de relações raciais, no sentido de observar 

as restrições sociais que atingem a população negra, segundo as variáveis de 
gênero e espaço.  

• Visitas a campo no Pronto Socorro Psiquiátrico Wassily Chuc para 
levantamento de fichas de atendimentos nas quais observamos os dados 
cor/raça e sexo. 

• Identificação da rede pública de atendimento das/os pacientes portadoras/es 
de transtornos mentais. 

 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A condição de subalternização segundo a raça e o gênero e as constantes 
tensões psicológicas e físicas historicamente impostas à população pobre e negra 
brasileira (RATTS, 2003) podem ser relacionadas com o  alto índice de pessoas 



negras atendidas no P. S. P Wassily Chuc, reconhecendo que esse processo 
atinge homens e mulheres negras em diferentes graus. 
No que diz respeito à rede pública de identificação e tratamento dos transtornos 
mentais na cidade de Goiânia, esta inclui locais como o Pronto Socorro e os 
Centros de Atendimento Psicossocial (CAPS). O Pronto Socorro Psiquiátrico 
Wassily Chuck recebe pacientes por até 72 horas, com transtornos mentais já 
identificados e outros casos, a exemplo de alcoolismo e moradores/as de rua. Os 
CAPS funcionam como “hospital-dia” abertos, em que os/as pacientes recebem 
atendimento de psiquiatras e outros profissionais, segundo suas necessidades. Os 
CAPS são apenas 4 (quatro) e se focalizam nas áreas centrais e entorno, ficando 
desatendidas as áreas periféricas (Ver anexo). No caso da rede particular os/as 
pacientes são encaminhados/as para clínicas que podem manter áreas de 
internamentos. Há denúncias na imprensa goiana de que portadores/as de 
transtornos mentais estão nas ruas da capital.  
 
4. CONCLUSÃO 
 
A eventual continuidade deste estudo deve considerar os dados mencionados 
anteriormente de que a maior parte dos pacientes atendidos no Wassily Chuck 
são negros e homens, o que deve ser comparado com o que ocorre nos CAPS e 
na rede particular.  
A rede pública é  insuficiente no que diz respeito à sua localização, além de não 
haver uma atenção diferenciada segundo os critérios de raça e gênero.   
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